
Polícia investiga morte 
de menina de 3 anos
Mãe de Myrella Ramos de Sousa aponta erro médico do Hospital Cardoso Fontes

ÉRICA MARTIN

Myrella morreu na madrugada de segunda-feira. Exame no IML identificou que foi por meningite

A 
Polícia Civil instau-
rou um inquérito 
para apurar a morte 
de uma menina, de 

3 anos, no Hospital Cardoso 
Fontes, em Jacarepaguá, na 
Zona Sudoeste. Segundo de-
poimento da mãe, médicos 
da unidade não realizaram o 
atendimento adequado e tam-
pouco diagnosticaram que a 
criança estava com meningite.

Myrella Ramos de Sousa 
deu entrada no hospital na 
tarde de domingo (8) com 
febre, dor na barriga e enjoo. 
Ao DIA, Tayssa de Araú-
jo Ramos, de 22 anos, mãe 
da criança, disse que a filha 
foi atendida por um médi-
co, que apenas receitou uma 
medicação e posteriormente 
a liberou.

“O médico perguntou o que 
ela tinha. Eu falei e ele me per-
guntou se ela tinha alergia a 
algum remédio. Eu não sabia. 
Ele fez uma receita e mandou 
entregar na sala de medicação, 
para dar um medicamento a 
ela e colocá-la no soro. Não 
escutou o coração dela, não 
a examinou, só perguntou o 
que ela tinha e passou os re-
médios”, disse.

Segundo Tayssa, já em casa, 
a filha começou a rejeitar o re-
médio, ficando fraca e sentin-
do uma forte dor na cabeça. A 
mãe levou novamente Myrella 
ao hospital e ela foi intubada. 

Afrânio Peixoto, no Centro. 
No local, teve a informação 
de que Myrella morreu por 
meningite. Para a mãe, hou-
ve falha no atendimento, pois 
isso deveria ser identificado 
pelos médicos.

“O médico não ouviu o co-
ração da minha filha, não viu 
como ela estava, só pergun-
tou o que ela estava sentindo. 
Como viram que ela deu uma 
reanimada, mandaram pra 
casa. Eles não tiveram assis-
tência de examinar a minha 
filha, de fazer um exame de 

sangue, só passaram o medi-
camento. Me contaram que foi 
reação alérgica e não foi. Com 
certeza foi erro médico. Eles 
não podiam dar um medica-
mento para ela sem eles tes-
tar, sem ver se ia dar alguma 
coisa”, completou.

Procurada, a Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS) 
disse que a direção do hospi-
tal acompanha o caso desde 
o início.

O caso foi registrado na 41ª 
DP (Tanque), que investiga a 
denúncia.

Uma criança chegou morta e outra 
ferida em UPA da região; agressor fugiu

Maus-tratos sob 
suspeita no Alemão
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Menor deu entrada na unidade sem vida na madrugada de ontem

Uma cr iança chegou 
morta e outra ferida na 
UPA do Complexo do 
Alemão, na Zona Norte, 
na madrugada de on-
tem, em um caso regis-
trado como suspeita de 
maus-tratos. O corpo foi 
levado para o Instituto 
Médico Legal (IML), no 
Centro. Já a segunda ví-
tima precisou ser levada 
para fazer exame de cor-
po de delito, conforme 
informado pela Secreta-
ria Municipal de Saúde 
(SMS). 

De acordo com infor-
mações da Polícia Mili-
tar, agentes do UPP da 

comunidade se deslocaram 
à unidade após uma de-
núncia de possível violên-
cia contra as menores. Eles 
souberam que uma delas já 
havia chegado sem vida, e a 
segunda estava recebendo 
atendimento médico.

POLÍCIA OUVE A MÃE
Ainda segundo a corpora-
ção, os policiais também 
ouviram a mãe das vítimas 
e ela relatou que o agressor 
teria fugido logo após abu-
sar das duas.

O caso está sendo inves-
tigado pela 22ª DP (Penha). 
Ainda não há informações 
sobre o sepultamento.

Durante a madrugada de se-
gunda, a criança piorou e so-
freu parada cardiorrespirató-
ria e não resistiu.

Ainda de acordo com Tays-
sa, enfermeiros disseram que 
a menina teve reação alérgica 
ao medicamento. A causa da 
morte apontada pela equipe 
do hospital foi “choque anafi-
lático devido ao efeito adverso 
de droga ou medicamento cor-
reto e administrado de manei-
ra apropriada.”

A família esteve ontem no 
Instituto Médico Legal (IML) 
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